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EDITORIAL

Caros leitores,

Nesse ano, o Dia da Bióloga e do Biólogo, no próximo 3 de setembro, tornou-se ainda mais 
importante, porque celebramos os 45 anos da regulamentação da nossa profissão, que tem 
como marco a Lei Federal nº 6.684 de 3/9/1979. Esta edição é dedicada a discutir os desafios 
e perspectivas da nossa profissão e o papel do Sistema CFBio/CRBios.
Na matéria de abertura da edição, traçamos um breve histórico da profissão e regulamen-
tação, acompanhado por uma linha do tempo com os principais acontecimentos. A partir 
da página 8, publicamos 13 entrevistas inéditas com Biólogas e Biólogos da nossa jurisdição 
– São Paulo, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso – que apresentam suas visões sobre o tema 
da edição e suas trajetórias profissionais.
A entrevista de abertura é com o Prof. Dr. Wlademir João Tadei, que estava entre os conse-
lheiros eleitos em 1987 para a primeira gestão do CRBio-01 e seria posteriormente presiden-
te do nosso Regional e do CFBio.
Na segunda entrevista, eu apresento as minhas visões e faço um breve balanço do nosso 
primeiro ano de gestão à frente do CRBio-01. Na sequência, ouvimos a Profa. Dra. Neiva 
Guedes, presidente do Instituto Arara Azul e conselheira vice-presidente do CRBio-01, um 
nome emblemático da conservação no Brasil.
A entrevista seguinte é com o assessor técnico do CRBio-01, Edison Kubo, que participou 
do movimento pela regulamentação da profissão e contribuiu como conselheiro para a 
estruturação do nosso Regional. Ouvimos também o Dr. Horacio Teles, que foi conselheiro 
do CRBio-01 e CFBio e é outro nome histórico da construção do nosso conselho profissional.
Danusa Camanduchy Ferrari Maia, servidora do Museu Biológico do Instituto Butantan, é 
conselheira e integra a Diretoria do CRBio-01. O Prof. Dr. João Batista Pinho é conselheiro 
do CRBio-01 e está à frente do Laboratório de Ecologia de Aves da UFMT. Luciana Pinheiro 
Ferreira, também conselheira do CRBio-01, trabalha com pesquisas e ações diversas que 
associam o conhecimento científico ao dos povos originários no Pantanal.
A fiscal Bióloga Lia Matelli Garcia é a nova gerente da Unidade de Fiscalização do CRBio-01. 
O Prof. Dr. Maurício Lamano Ferreira leciona na Escola de Engenharia de Lorena (EEL) da 
USP e realiza pesquisas nos campos de ciclagem biogeoquímica, restauração e mudanças 
climáticas. A Profa. Dra. Cátia Cunha, aposentada da UFMT, é especializada na pesquisa e 
conservação de áreas úmidas, notadamente do Pantanal.
Eliza Mense, Bióloga com ampla experiência em gestão, integra a diretoria executiva do Insti-
tuto Arara Azul e é conselheira tesoureira do CRBio-01. A Dra. Ana Eugênia de Carvalho Cam-
pos, especialista em insetos sociais, é diretora-geral do Instituto Biológico, em São Paulo.
Boa leitura! 

André Camilli Dias
Presidente do CRBio-01
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NO PRÓXIMO DIA 3 DE SETEMBRO, Dia da 
Bióloga e do Biólogo, celebramos os 45 anos 
de regulamentação da profissão, cujo mar-
co legal é a publicação no Diário Oficial da 
União da Lei Federal nº 6.684 em 3/9/1979.
A história da nossa profissão no Brasil re-
monta ao século 19. Cabe mencionar que 
Charles Darwin, o mais notório Biólogo, pas-
sou pelo nosso país no início de sua viagem 
ao redor do mundo a bordo do HMS Beagle, 
de 1831 a 1836. Antes disso, com a chegada 
da família real do Brasil em 1808, a profis-
são, na época denominada naturalista, teve 
início com a criação do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro e do Museu Nacional.
É justo afirmar que a profissão de Biólogo, sob 
os antigos nomes de naturalista e depois bio-
logista, exercida inicialmente por estrangeiros 
radicados no nosso país e depois por brasilei-
ros, é uma das profissões mais antigas do Brasil.
Seguindo uma tendência mundial, a Universi-
dade de São Paulo (USP) criou em 1934 o cur-

45 ANOS DE REGULAMENTAÇÃO 
DA PROFISSÃO

so de História Natural, considerado o primeiro 
curso de Ciências Biológicas do Brasil. Quase 
três décadas depois, em 1963, a USP desmem-
brou o curso em Ciências Biológicas e Geologia.
Nos anos seguintes, profissionais forma-
dos em Ciências Biológicas, chamados na 
época por vezes de biologistas, começam 
a adentrar no mercado de trabalho, sobre-
tudo nas áreas de pesquisa e educação. 
Como a profissão não era reconhecida, eles 
passam a enfrentar a resistência de cate-

1808 1832 1934 1963 1969 1970 1978-1979 3/9/1979

Inauguração do 
Jardim Botânico do 

Rio de Janeiro, com os 
primeiros botânicos e 

naturalistas

Charles Darwin passa 
um período no Brasil

USP cria o curso de 
História Natural

USP desmembra o 
curso em Ciências 

Biológicas e Geologia

Agrônomos contestam a 
nomeação de Oswaldo 

Fidalgo para a direção do 
Instituto de Botânica

Biólogos enviam projeto 
de regulamentação 
da profissão para o 

Ministério do Trabalho

Delegações de professores 
e estudantes pressionam 

congressistas por 
regulamentação

Lei nº 6.684, de 
regulamentação da 

profissão, é publicada 
no Diário Oficial

30/8/1982

Conselho Federal de 
Biologia e Biomedicina 
é desmembrado pela 

Lei nº 7.017
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gorias regulamentadas, principalmente na 
ocupação de cargos em órgãos públicos.
O caso mais notório é o do Dr. Oswaldo Fidalgo, 
Biólogo especializado no estudo dos basidio-
micetos, que assumiu em 1969 o cargo de dire-
tor-geral do Instituto de Botânica do governo 
do estado de São Paulo. Na época, nas palavras 
do próprio Oswaldo Fidalgo (em depoimento 
para a revista O Biólogo em 2019), os agrôno-
mos se consideravam os “donos do campo”.
Os agrônomos do Instituto de Botânica en-
tendiam que só um engenheiro poderia ser 
diretor-geral da instituição e acionaram o 
Conselho Regional de Engenharia (Crea), 
que multou Oswaldo Fidalgo.
A Dra. Noemy Yamaguishi Tomita, na época 
estagiária no Instituto de Botânica, conta (na 
mesma edição de 2019 da revista O Biólogo) 
que os Biólogos resolveram agir. Eles se reu-
niram na recém-criada Associação Paulista 
de Biologistas (Apab) e redigiram a minuta 
de um projeto de regulamentação da pro-
fissão. Em 1970, enviaram o documento para 
o Ministério do Trabalho, segundo Noemy 
Tomita, que se tornaria uma das líderes do 
movimento pela regulamentação da profis-
são e a segunda presidente do CRBio-01. 
Ao longo da década de 70, os Biólogos con-

tinuaram a receber multas e sofrer outras 
restrições decorrentes da ausência de re-
gulamentação da profissão. A resposta foi 
uma mobilização crescente da categoria.
O Prof. Dr. Paulo Nogueira Neto, co-funda-
dor da Apab, que se tornaria o primeiro pre-
sidente do CFBio, de 1983 a 1985, relata no 
livro Sistema CFBio/CRBios, 30 anos, Histó-
ria e Memórias que o movimento pela re-
gulamentação foi capitaneado pela Apab e 
contou com a participação de professores e 
estudantes universitários de diferentes regi-
ões do país: “Nós fizemos intensas gestões 
junto ao Executivo Federal – Ministérios do 
Trabalho, da Educação e da Saúde e, poste-
riormente, na Casa Civil e no Legislativo”.
Em 1978 e 1979, quando o projeto de lei de 
regulamentação do deputado Adhemar 
Chisis tramitava na Câmara dos Deputa-
dos, várias delegações de professores e 
estudantes de graduação de diversos esta-
dos foram a Brasília instar os legisladores a 
aprovarem o PL, segundo Paulo Nogueira.
Outra liderança importante no movimento 
foi o Dr. Sergio Antonio Moassab Melhem, 
que foi presidente da Apab e da Sociedade 
Paulista de História Natural e se tornaria o pri-
meiro presidente do CRBio-01, de 1987 a 1989.

10/10/2014 23/10/2017

Resolução nº 350 
sobre licenciamento 

ambiental

Resolução nº 
374 sobre gestão 

ambiental

Resolução nº 384 sobre 
controle de vetores e 

pragas (revogada pela 
resolução nº 627)

23/10/1984 6/11/1986 7/5/1987 22/10/1993 8/3/2002 5/7/2003 18/8/2010

CFBio é instalado 
com a nomeação 

dos primeiros 
conselheiros

Resolução CFBio nº 6 cria 
os cinco primeiros CRBios, 

inclusive o CRBio-01

Posse dos 
conselheiros 
pioneiros do 

CRBio-01

Resolução nº 17 dispõe 
sobre concessão do 

título de especialista 
(revogada pela resolução 

nº 674)
Resolução nº 5 aprova 
o Código de Processo 

Disciplinar

Resolução nº 10 sobre as 
atividades, áreas e subáreas 
do Biólogo (revogada pela 

resolução nº 700)

Resolução nº 227 sobre 
atuação em meio ambiente 
e biodiversidade, saúde e 
biotecnologia e produção 

(revogada pela resolução nº 700)

12/6/2015 12/12/2015

https://www.crbio01.gov.br
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O Dr. Edison Kubo, atual assessor técnico do 
CRBio-01, na época estudante de Ciências Bio-
lógicas na USP, integrou em 1978 uma das ca-
ravanas do movimento pela regulamentação.
“Nosso grupo era pequeno. Arrecadamos re-
curso e pegamos um ônibus”, recorda-se Edi-
son Kubo. “Conseguimos conversar com al-
guns deputados. Tínhamos um discurso meio 
pronto e números na cabeça. Nós argumen-
tamos que havia cerca de 45 mil Biólogos for-
mados no país e que realmente era necessário 
regulamentar a profissão”. (Leia a entrevista 
completa com Edison Kubo na página 16)
Mesmo com todo o esforço da categoria, a 
tramitação do PL na Câmara continuava mo-
rosa até que aconteceu algo que pode ser 
considerado um golpe de sorte. Após 15 anos 
de regime militar, o governo encaminhou ao 
Congresso em 1979 o projeto de Lei da Anis-
tia. Para aprová-lo na Câmara dos Deputados, 
era necessário “limpar a pauta” colocando em 
votação os PLs que estavam há anos na fila.
O PL de autoria de Adhemar Ghisi foi então 
unido ao PL de regulamentação da profis-
são do biomédico e aprovado pela Câma-
ra dos Deputados e pelo Senado. Em 3 de 
setembro, data que passou a ser celebrada 
anualmente pelas Biólogas e Biólogos, a 

Lei Federal nº 6.684 foi publicada no Diário 
Oficial. A lei regulamentou as profissões de 
Biólogo e de Biomédico e, entre outras pro-
vidências, criou o Conselho Federal e os Con-
selhos Regionais de Biologia e Biomedicina.
O Conselho Federal de Biologia e Biomedicina 
foi desmembrado em 30/8/1982 pela Lei Fede-
ral nº 7.017. O CFBio foi oficialmente criado em 
1983, com a nomeação dos primeiros conse-
lheiros feita por Murilo Macedo, ministro do Tra-
balho, e efetivamente instalado em 23/10/1984.
Segundo o Prof. Dr. Wlademir João Tadei, 
que participou ativamente da campanha 
pela regulamentação e foi presidente do 
CRBio-01 e do CFBio, o CFBio criou os cinco 
primeiros Conselhos Regionais de Biologia, 
inclusive o CRBio-01, por meio da resolução 
CFBio n.º 06 de 1986.
Wlademir Tadei foi um dos conselheiros elei-
tos para a primeira gestão do CRBio-01. De 
acordo com ele, a cerimônia de instalação do 
CRBio-01 e a posse dos conselheiros pionei-
ros no auditório do Instituto de Biociências da 
USP, em São Paulo, aconteceram em 7/5/1987. 
O Instituto de Botânica (hoje Instituto de 
Pesquisas Ambientais), que está na origem 
do movimento pela regulamentação, cedeu 
uma sala para o funcionamento do CRBio-01.

23/10/2017 8/6/2018 10/8/2018 10/8/2018 8/2/2019

Resolução nº 449 sobre 
paisagismo

Resolução nº 476 sobre 
fauna ex situ

Resolução nº 478 sobre 
reprodução humana 

assistida

Resolução nº 480 sobre 
inventário, manejo 
e conservação da 
vegetação e flora

Resolução nº 500 sobre 
outorga de recursos 

hídricos (revogada pela 
resolução nº 581)

7/6/2019 9/8/2019 17/12/2020 10/12/2021

Resolução nº 517 
sobre biotecnologia e 

produção

Resolução nº 520 
sobre aconselhamento 

genético (revogada pela 
resolução nº 692)

Resolução nº 582 
sobre estética

Resolução nº 614 sobre 
as práticas integrativas 
e complementares em 

saúde (Pics)
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P: Como foram os primeiros 
anos do Conselho?
R: A Lei 6.684 foi sancionada 
em 3/9/1979, mas o CFBio só 
foi instalado em 23/10/1984. 
O ministro do Trabalho Mu-
rilo Macedo designou os 20 
conselheiros. Costumo dizer 
que em 1984, o CFBio foi cria-
do em cima de nada. Ou seja, 
não tinha Biólogo registrado, 
estrutura física e recurso al-
gum. Realmente, não foi fácil. 
Mas o mais importante é que 
nos mantivemos firmes e uni-
dos e, hoje, além do Federal, já 
temos dez CRBios e somamos 
mais de 100 mil registrados. 

P: Como foi a adesão da 
categoria?
R: Foi necessário que hou-
vesse um movimento de 
conscientização dos Biólo-
gos para a necessidade do 
registro. Aqui em São Pau-
lo a Apab coordenou o cre-
denciamento. Todos os do-
cumentos coletados para o 
registro foram enviados ao 
CFBio. Essa é a razão pela 
qual todos nós, inclusive eu, 

“Convido Biólogas e Biólogos a 
participarem da luta pela profissão, se 
aproximarem do CFBio e CRBios e se 
engajarem na causa”

que fomos registrados nes-
sa época temos carteira e 
cédula de identidade profis-
sional expedidas pelo CFBio. 

P: Como foi a instalação 
do CRBio-01?
R: Através da Resolução nº 6 
de 6/11/86, foram criados cinco 
conselhos regionais, atribuí-
das suas jurisdições e cidade 
da sede e baixadas as normas 
para eleição direta dos conse-
lheiros. Essa primeira eleição 
não foi por chapa. Foi por lista 
aberta e os 20 mais votados 
seriam os conselheiros: os dez 
primeiros efetivos e os dez se-
guintes suplentes.
Nós fomos eleitos nessa primei-
ra turma. Em 7/5/1987 aconte-
ceram a cerimônia de insta-
lação do CRBio-01 e a posse 
dos conselheiros pioneiros no 
auditório do Instituto de Bioci-
ências da USP. As receitas ar-
recadadas até 1987 ficaram to-
das vinculadas ao CFBio, que 
com isso adquiriu a sede em 
Brasília no edifício Radio Cen-
ter. O Instituto de Botânica de 
São Paulo, por uma deferência 

especial, cedeu uma sala para 
o funcionamento do CRBio-01. 
Todos os conselheiros par-
ticipavam sem ter nem se-
quer as despesas de viagem, 
estada e alimentação ressar-
cidas. Cada um vinha por sua 
conta. As reuniões plenárias 
aconteciam no auditório do 
Instituto de Botânica, porque 
a sala cedida era muito pe-
quena. Foi um período mar-
cante, pois trabalhávamos 
em condições adversas, po-
rém com uma grande vonta-
de de fazer com que o nosso 
Conselho se estabelecesse.  

P: Quais foram as 
principais conquistas do 
Conselho?
R: O CFBio tem primeiramen-
te buscado defender a socie-
dade de maus profissionais. 
Segundo, buscamos garantir 
respaldo legal para o trabalho 
dos Biólogos nas suas várias 
áreas de atuação com a elabo-
ração de resoluções e normas 
que norteiam a profissão. Ou 
seja, ao mesmo tempo em 
que estabelecemos as áreas 

Professor aposentado do Instituto de Biociências, Letras e Ciências 
Exatas da Unesp (Ibilce), o Prof. Dr. Wlademir João Tadei tem uma 
longa história no Sistema CFBio/CRBios. Ele participou ativamente da 
campanha pela regulamentação da profissão de Biólogo e foi presi-
dente do CRBio-01 de 2005 a 2011 e presidente do CFBio de 2011 a 2019.

Wlademir João Tadei:
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de atuação, estabelecemos os 
requisitos mínimos necessá-
rios para a formação do Bió-
logo que vai trabalhar nessas 
áreas. As duas resoluções mais 
importantes são a que define 
as atividades profissionais e 
áreas de atuação do Biólogo 
e a que estabelece os requisi-
tos básicos necessários para a 
atuação do profissional.

P: Foi na sua gestão no 
CRBio-01 que a revista O 
Biólogo foi criada, correto?
R: O CRBio-01 é o maior conse-
lho regional e tem demandas 
hiperdimensionadas. Nossa 
comunicação com os colegas 
registrados se dava através de 
um boletim informativo de 
quatro páginas, monocromá-
tico, denominado Jornal Biolo-
gia. Isso me incomodava bas-
tante, pois não fazia mais jus 
ao tamanho e importância do 
CRBio-01. Assim criamos, em 
2007, a revista O Biólogo, com 

doze páginas, policromática, 
com muito mais informação e 
matérias de interesse do pro-
fissional, além de entrevistas 
com Biólogos registrados aqui.

P: O que mais você 
destacaria da sua gestão 
no CRBio-01?
R: Uma importante ação nos-
sa foi a criação da ART-eletrô-
nica. Constituímos um for-
mulário codificado, no qual o 
Biólogo registra o seu pedido 
de e-ART e envia para o Con-
selho pela internet. Foi um 
importante avanço que re-
passamos para os outros CR-
Bios e hoje é usado em todo 
o Sistema CFBio/CRBios.

P: Quais são as 
perspectivas da profissão? 
R: Além da docência, o Bió-
logo tem ocupado cada vez 
mais espaço no mercado de 
trabalho como profissional 
liberal, atuando em 88 áreas, 

sendo 46 delas em Meio Am-
biente e Biodiversidade, 26 em 
Saúde, e 16 em Biotecnologia 
e Produção. É preciso que as 
instituições de ensino superior 
preparem os Biólogos para 
esse novo mercado de traba-
lho. Eles deveriam assumir 
cargos de gestão, porque são 
profissionais com visão sistê-
mica e complexa da realidade 
e que trazem grandes con-
tribuições para o desenvol-
vimento tecnológico aliado 
à conservação do meio am-
biente e à melhoria da quali-
dade de vida das populações. 
Convido Biólogas e Biólo-
gos a participarem da luta 
pela profissão, se aproxima-
rem do CFBio e CRBios e se 
engajarem na causa. Essa 
responsabilidade é de todos 
nós, do Conselho, de entida-
des representativas, de ins-
tituições de ensino superior, 
de Biólogas e Biólogos e de 
estudantes de graduação.
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André Camilli Dias:

 “Nossa gestão aproximou 
o CRBio-01 das Biólogas e Biólogos”
Empossado em maio de 2023 como conselheiro, André Camilli Dias foi 
escolhido por unanimidade entre os demais conselheiros para presidir 
o CRBio-01. Doutorando do prestigioso ITA, ele chega à presidência com 
a bagagem de quem possui uma experiência profissional diversa, que 
inclui as funções de diretor do emblemático Parque da Luz, responsável 
técnico da Ilha dos Arvoredos e consultor para licenciamento ambiental.

P: Como foi o início da sua 
carreira na Biologia?
R: Concluí a minha gradua-
ção na Uninove, em São Pau-
lo capital. Obtive a licenciatu-
ra em 2004 e o bacharelado 
em 2005. Meu primeiro em-
prego foi na Secretaria Mu-
nicipal do Verde e do Meio 
Ambiente de São Paulo. Fui 
diretor do Parque da Luz de 
2005 a 2010. A função não 
era de dedicação exclusiva 
e acumulei com o trabalho 
como consultor.

P: Como foi a experiência 
de ficar à frente de um 
parque tão emblemático?
R: O Parque da Luz foi a primei-
ra área verde do estado de São 
Paulo e o terceiro jardim botâ-
nico do país. É um refúgio para 
as pessoas e aves, mas seu sím-
bolo é o bicho-preguiça. Eles vi-
vem soltos no parque. No meu 
período como diretor, consegui 
trazer uma preguiça fêmea 
que estava sob custódia do go-
verno do estado e ocorreu um 
nascimento, que foi muito ba-
cana. Nós restauramos o Aquá-
rio do parque. Implementamos 
um sistema de filtragem da 

água e trouxemos seis espécies 
de peixes nativas dos rios Tietê 
e Paraíba do Sul.

P: Que outras experiências 
profissionais gostaria de 
destacar?
R: Em 2012, eu ingressei na 
Unaerp - Campus Guarujá 
como professor universitá-
rio e me tornei o responsável 
técnico pela Ilha dos Arvo-
redos, em Guarujá. Conhece 
a Ilha dos Arvoredos? Nas 
décadas de 50 e 60, o enge-
nheiro mecânico Fernando 
Lee, um visionário, transfor-
mou a ilha em um local habi-
tável e autossustentável em 
energia e água potável. Eu 
desenvolvi durante três anos 
na ilha pesquisas nas áreas 
de ecologia, água da chuva e 
energias alternativas.

P: Qual foi o seu projeto 
de mestrado?
R: O meu mestrado foi com 
poluição do ar na cidade de 
São Paulo, aproveitando o 
meu trabalho no parque. Uti-
lizei o coração roxo (Trades-
cantia pallida) como bioin-
dicador para medir o nível 

de poluição em sete parques. 
Defendi a minha dissertação 
em 2010. Atualmente, realizo 
o meu doutorado no Progra-
ma de Engenharia de Infraes-
trutura Aeronáutica do ITA. O 
meu projeto é uma sequên-
cia do meu trabalho na época 
em que era ativo na Aeronáu-
tica como oficial Biólogo.

P: Como se tornou 
conselheiro do CRBio-01?
R: O CRBio-01 ficou saben-
do da minha existência por 
meio da exposição que obtive 
quando era diretor do Parque 
da Luz. Houve matérias sobre 
o parque no Jornal Nacional, 
Fantástico e jornal Estadão, 
em que eu figurei como di-
retor e Biólogo responsável. 
Em 2011, eles me convidaram 
para compor a chapa única 
inscrita na eleição. Permane-
ci como conselheiro durante 
duas gestões, até 2019. Nesse 
período, eu tive a oportuni-
dade de entender um con-
selho profissional. Da minha 
parte, eu trouxe ideias novas 
e um pouco da realidade da 
profissão.
Em 2019, eu não participei da 
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nova chapa única. Pensava 
diferente e não tinha mui-
ta voz. Então, articulei com 
outras Biólogas e Biólogos 
a formação de uma chapa 
de oposição, algo salutar em 
um processo democrático. A 
comissão eleitoral impediu 
a nossa chapa de participar 
da eleição, porque utilizamos 
uma assinatura eletrônica. 
Veja que a assinatura eletrô-
nica, protegida com senha, 
é amplamente aceita. Como 
não cabia recurso administra-
tivo, entramos com um pedi-
do de mandado de seguran-
ça, sem êxito. Mais uma vez, a 
eleição do CRBio-01 aconte-
ceu com uma chapa única.

P: Como foi o processo 
eleitoral no ano passado?
R: Decidimos concorrer nova-
mente. A chapa de situação 
entrou com um recurso ale-
gando que, em um dos nossos 
documentos, não colocamos 
o nome completo de alguns 
candidatos a conselheiro. O 
edital só pedia o “nome” e não 
havia qualquer proibição em 
abreviá-los. Mas a comissão 
eleitoral indeferiu a nossa cha-
pa. Consultamos um escritório 
de advocacia com experiên-
cia. Os horários advocatícios 
eram altos. Mas decidimos ir 
adiante e cada candidato a 
conselheiro contribuiu da for-
ma que podia, em um proces-
so muito transparente.
A juíza devolveu a nossa candi-
datura faltando cerca de uma 
semana para a eleição. Tive-
mos pouquíssimo tempo para 

fazer campanha, que foi reali-
zada basicamente por meio 
das redes sociais. Ainda assim, 
vencemos. Foi a primeira vez 
que as Biólogas e Biólogos do 
CRBio-01 tiveram a oportuni-
dade de exercer a prerrogativa 
básica da democracia de esco-
lha entre propostas diferentes. 
E eles nos escolheram. 

P: Como foi feita a 
composição da chapa 
vitoriosa?
R: Acreditamos que a compo-
sição expressa a realidade da 
nossa profissão. Grande par-
te dos conselheiros trabalha 
na iniciativa privada e outros 
são empreendedores de pe-
queno porte. Na formação da 
chapa, não posso deixar de 
citar a atuação da Dra. Neiva 
Guedes. A chapa também 
expressa a predominância fe-
minina na nossa profissão. Te-
mos 15 conselheiras mulheres 
e apenas cinco homens. Na 
Diretoria, há três mulheres e 
eu sou o único homem.
Quanto à minha escolha 
como presidente, eu ponde-
rei que havia outras pessoas 
no nosso grupo com muito 
mais reconhecimento profis-
sional. Porém, prevaleceu o 

entendimento de que eu era 
o único com experiência no 
CRBio-01. Todos os 19 conse-
lheiros eleitos escolheram o 
meu nome para a presidência 
e então, diante da unanimida-
de, eu disse que estava muito 
honrado em assumir o cargo.

P: Quais foram as principais 
realizações desse primeiro 
ano da sua gestão?
R: Eu destacaria a forte ação 
de comunicação. Procura-
mos fazer uma gestão mais 
transparente e próxima das 
Biólogas e Biólogos e dos es-
tudantes. No ano passado, no 
Dia do Biólogo, fizemos uma 
campanha para mostrar para 
a sociedade a importância 
da profissão e a multiplicida-
de de funções. Realizamos o 
ConBio, uma oportunidade 
de crescimento profissional 
com palestras e cursos pre-
senciais e virtuais. E fizemos 
um edital que resultou na 
realização de dois cursos gra-
tuitos. Nesse ano, entre várias 
outras ações, destaco o edital 
de patrocínio de eventos, que 
contou com 420 mil reais. E 
a nossa participação ativa no 
Avistar com um estande.

P: Quais são os planos 
para os próximos anos?
R: Estamos engajados na 
compra de uma nova sede 
para o CRBio-01. A atual não 
comporta mais as nossas ne-
cessidades e veja que vamos 
realizar nesse ano um concur-
so público para a contratação 
de dez novos funcionários.
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P: Por que escolheu ser 
Bióloga?
R: A escolha que não foi minha; 
foi do destino. Eu sempre quis 
fazer Medicina e estava entre 
os melhores alunos da minha 
turma. Mas menos de dois 
meses antes do vestibular, eu 
perdi o meu pai. Ele só tinha 47 
anos. Minha mãe estava grávi-
da e minha irmãzinha nasceu 
três dias antes da prova. Foi 
uma mudança de rumo brus-
ca nas nossas vidas. Não con-
segui passar no vestibular.
Tive que trabalhar para ajudar 
a minha mãe. E ingressei no 
curso noturno de Biologia na 

Neiva Guedes:

“Diante das mudanças climáticas, o 
Biólogo é um profissional fundamental, 
porque tem uma visão holística”
A Profa. Dra. Neiva Guedes é presidente do Instituto Arara Azul e con-
selheira vice-presidente do CRBio-01. Graduada pela UFMS, realizou o 
mestrado em ciências florestais pela Esalq/USP e doutorado em zoo-
logia pela Unesp/Botucatu. Seu trabalho foi fundamental para retirar a 
arara-azul da Lista Brasileira de Espécies Ameaçadas e contribui para a 
conservação dessa e de outras dezenas de espécies.

UFMS, que conseguia conci-
liar com o trabalho. A ideia era 
depois migrar para Medicina, 
aproveitando algumas maté-
rias. Mas lá pelo segundo ano, 
comecei a gostar bastante de 
Biologia e decidi concluir o cur-
so. Hoje, dou graças a Deus por 
essa escolha, feita pelo destino, 
que me fez uma profissional 
completamente realizada.

P: Qual foi o seu primeiro 
contato com as araras-
azuis?
P: Fiz um curso de conser-
vação, que incluía visitas a 
parques e reservas. A últi-
ma visita foi ao Pantanal, 
em 1989. Vimos uma árvore 
seca com mais ou menos 
30 araras-azuis e o profes-
sor disse que elas estavam 
desaparecendo. Eu me en-
cantei por elas. Foi paixão à 
primeira vista. Ali, eu decidi 
estudar as araras-azuis.
Enviei uma proposta para a 
WWF, o World Wide Fund 
for Nature, que forneceu os 
recursos para eu começar o 
trabalho no Pantanal. Uma 

das dificuldades era acessar 
os ninhos das araras-azuis 
no alto das árvores. A WWF 
então enviou um consultor, 
um norte-americano que 
havia feito o seu doutorado 
na Amazônia e desenvolveu 
um método para escalar. Ele 
me ensinou. Até hoje, o trei-
namento para escalada da 
minha equipe no Instituto 
Arara Azul é realizado com 
base nesse mesmo método.

P: Quais foram os maiores 
desafios que você 
encontrou ao longo desses 
35 anos de trabalho?
R: Os desafios foram e são 
imensos. O Pantanal é o nos-
so laboratório. A dificuldade 
pode ser a cheia. Ou a seca. 
Nesse momento, é o fogo, que 
está queimando grande parte 
do Pantanal. Mas o maior de-
safio, eu diria, é a captação de 
recursos financeiros. Até hoje. 
E o segundo maior desafio é 
conseguir os recursos huma-
nos, gente disposta a trabalhar 
no campo sob um calor de 50 
graus e um frio de -3 graus.
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P: Como você se 
interessou por Biologia?
R: A Biologia foi a minha primei-
ra opção no vestibular. É uma 
área que sempre me encantou 
e permitiu algo que sempre 
quis: ser professora. Ao mesmo 

tempo em que cursava Biolo-
gia na PUCRS, trabalhava no 
Museu de Ciências e na área 
financeira da universidade, o 
que me interessava muito. Fui 
bolsista e conciliei estudo e 
trabalho. Depois de terminar a 

graduação, me mudei de Por-
to Alegre para Mato Grosso do 
Sul, onde fui professora por um 
tempo até ingressar na Secre-
taria de Meio Ambiente. Lá, eu 
trabalhei com projetos de edu-
cação ambiental.

Eliza Mense:

“Eu digo para os Biólogos: procurem 
conhecer o trabalho do Conselho, que 
é sensacional”
Eliza Mense, graduada pela PUCRS e especializada em educação am-
biental, trabalha há 25 anos com o terceiro setor, em ONGs como o Ins-
tituto Homem Pantaneiro e o Instituto Arara Azul. Atualmente é parte 
da diretoria executiva do Instituto Arara Azul, onde atua primariamen-
te na gestão e captação de recursos.

No início, o que havia era o 
Projeto Arara Azul. A capta-
ção de recursos era pontual. 
Uma das dificuldades era a 
logística de deslocamento no 
Pantanal, o que foi resolvido 
quando a Toyota nos cedeu 
um jipe. Até hoje, a Fundação 
Toyota é um dos maiores par-
ceiros do Instituto Arara Azul.
Estabelecemos outra parceria 
muito importante com o Ro-
berto Klabin. Ele nos ofereceu 
um local para a instalação em 
1998 da nossa base na Cai-
man, onde estamos até hoje. 
O volume de trabalho cres-
ceu muito. Eu recebia recur-
sos como pessoa física, inclu-
sive do exterior. Surgiu então 
a necessidade de criar o Ins-
tituto Arara Azul, fundado 
em 3 de setembro de 2003.
Em resumo, eu diria que o 

nosso trabalho no Instituto de-
manda responsabilidade, mas 
também muita paixão, além 
do engajamento da população 
em geral, dos proprietários, das 
empresas e instituições. E tudo 
isso, gerando conhecimento 
para embasar políticas públi-
cas de uma forma geral.

P: Qual é a sua avaliação 
do primeiro ano de gestão 
no CRBio-01?
R: Esse primeiro ano foi de 
muito aprendizado. O tra-
balho é gigantesco e muito 
importante. Todos que pas-
saram antes de nós realiza-
ram um excelente trabalho. 
Nós buscamos melhorar a 
comunicação com a socie-
dade e ter mais engajamen-
to das Biólogas e dos Biólo-
gos. O cargo de conselheiro 

é honorífico. Todos nós tra-
balhamos e nem sempre 
podemos estar na sede do 
Conselho, em São Paulo. 
Mas contamos com uma 
equipe excelente de colabo-
radores no CRBio-01.
Vamos continuar trabalhan-
do para oferecer mais opor-
tunidades e melhorar as pos-
sibilidades existentes para os 
profissionais da Biologia e 
melhorar a comunicação.

P: Qual é o futuro da 
nossa profissão?
R: Diante das mudanças cli-
máticas, o Biólogo é um pro-
fissional fundamental, porque 
tem uma visão holística e a ca-
pacidade de entender o todo e 
a relação intrincada e delicada 
entre os seres, ecossistemas, 
meio ambiente e pessoas.
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P: Como surgiu a 
oportunidade de fazer 
cursos no exterior?
R: Por meio de um progra-
ma de cooperação entre o 
governo do estado e o go-
verno norte-americano, que 
tinha como intuito estudar 
os sistemas Everglades e 
Pantanal, que são seme-
lhantes. Como parte da co-
operação, realizei um curso 
de educação ambiental na 
Universidade da Flórida.
Também coordenei um tra-
balho em cooperação com o 
governo francês, em parques 
naturais regionais franceses. 
Na França, os proprietários 
permanecem no local e pro-
duzem e comercializam pro-
dutos para sustento próprio.

P: Como foi a transição 
do serviço público para o 
terceiro setor?
R: Depois de 13 anos no go-
verno do estado, decidi tri-
lhar outros caminhos do ter-
ceiro setor e fazer consultoria. 
Ajudei a constituir diferentes 

ONGs, inclusive o Institu-
to Homem Pantaneiro, que 
presidi por um tempo, e o 
Moinho Cultural. Atualmente 
estou no Instituto Arara Azul.

P: Você atua na gestão 
e captação de recursos, 
correto?
R: Sim. Mesmo tendo passado 
por uma atividade mais espe-
cializada na área de educação 
ambiental, a gestão, seja de de-
partamento, órgão público ou 
ONG, sempre foi um ponto forte 
meu, principalmente na articu-
lação interinstitucional. Traba-
lhar com captação de recursos 
me motiva muito, porque re-
presenta um engajamento da 
sociedade. Não é só a ajuda 
financeira: a captação envol-
ve também o apoio, o engaja-
mento no trabalho da ONG. 

P: Qual é a importância 
do Sistema CFBio/CRBios 
para os Biólogos e para a 
sociedade?
R: Quando me formei, eu me 
registrei no CRBio-03, do Rio 

Grande do Sul, mas não sabia 
o que os Conselhos faziam. 
Eu só fui conhecer quan-
do decidi me candidatar a 
conselheira do CRBio-01. Foi 
uma grata surpresa. Eu digo 
para os Biólogos: procurem 
conhecer o trabalho do Con-
selho, que é sensacional. Na 
sede do CRBio-01, em São 
Paulo, temos uma equipe 
muito dedicada, que faz de 
tudo para buscar oportuni-
dades para os Biólogos.

P: Como será o trabalho 
do Biólogo no futuro?
R: A Biologia contempla a 
interdisciplinaridade. Cada 
vez mais necessitamos de 
profissionais com uma vi-
são ampla, que tenham co-
nhecimentos para interagir 
com as diferentes interfa-
ces com outras áreas do 
conhecimento. Ser Biólogo 
é buscar, nas mais diver-
sas áreas, melhorias para o 
homem e biodiversidade e 
um planeta equilibrado e 
sustentável.
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P: Por que você decidiu 
ser Bióloga?
R: Apesar de ter crescido 
em uma área urbana, o que 
sempre me encantou foi a 
natureza, em particular os 
animais. Quando chegou o 
momento do vestibular, de-
cidi por ser Bióloga. Queria 
trabalhar com animais! Tra-
balhava em uma empresa 
de seguros durante o dia e 
estudava à noite na Unino-
ve. No último ano, estagiei 
num Centro de Reabilita-
ção de Animais Silvestres 
(Cras). Foi então que eu me 
apaixonei mesmo pela área. 
Em paralelo, trabalhei na 
ONG SOS Fauna, que atua 
na defesa e conservação 
da fauna silvestre vítima do 
tráfico de animais.

P: Durante a faculdade?
R: E também na pós-gradu-
ação que iniciei em 2006, 
logo após me formar, na 
Fundação Parque Zoológi-
co de São Paulo. Trabalhei 
em diversos setores e tive a 
oportunidade de conhecer 
todos os grupos de animais. 
Terminei em 2008 e fui tra-

Danusa Camanduchy Ferrari Maia:

“O corpo técnico do CRBio-01 é muito qualificado e 
trabalha diariamente em prol das Biólogas e Biólogos”
Danusa Maia é conselheira do CRBio-01 e servidora do 
Instituto Butantan, em São Paulo. Especialista em rép-
teis, trabalha na manutenção de serpentes e lagartos do 
Museu Biológico, dá aulas em cursos de iniciação cien-
tífica e extensão universitária e participa de atividades 
de educação ambiental.

balhar em uma ONG em São 
Sebastião, a Fundação Ani-
mália, nessa mesma área de 
reabilitação de fauna. 
Em 2009, entrei no Labo-
ratório de Herpetologia do 
Instituto Butantan. No ano 
seguinte, passei no con-
curso do Butantan e conti-
nuei no mesmo laboratório 
como servidora. Trabalhava 
com venenos de serpen-
tes para a produção de so-
ros. Em 2014, fui convidada 
para trabalhar no Museu 
Biológico do Butantan, 
onde estou até hoje.

P: Quais são as suas 
funções no Museu?
R: O Museu Biológico faz di-
vulgação cientifica e desen-
volve pesquisa nas áreas de 
educação, zoologia, conser-
vação e medicina veterinária. 
O trabalho aqui é fascinante. 
Minha função principal é a 
de manutenção de répteis. 
O Museu mantém cerca de 
280 animais, a maior par-
te serpentes, mas também 
lagartos, anfíbios, aranhas 
e escorpiões. Cerca de 100 
animais ficam na exposição 

para o público e os demais 
nos biotérios do Museu. 
Nos preocupamos com 
a saúde e bem-estar dos 
animais e procuramos re-
criar em cativeiro as condi-
ções mais próximas possí-
veis da natureza. É preciso 
compreender o compor-
tamento dos animais para 
proporcionarmos um ma-
nejo adequado à biologia 
de cada espécie. Eu cuido 
de 50 a 55 animais.

P: Por que você decidiu se 
candidatar a conselheira 
do CRBio-01?
R: Eu fui convidada a inte-
grar a chapa de oposição 
e aceitei o desafio. Eu era 
daquelas pessoas que não 
entendiam a importância 
do Conselho. Só compreen-
di a extensão do trabalho 
do CRBio-01 quando efeti-
vamente comecei a atuar 
como conselheira. Fiquei 
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impressionada com a qua-
lidade do corpo técnico do 
Conselho. São todas pesso-
as éticas e competentes e 
que trabalham diariamente 
em prol dos Biólogos.
O papel do Conselho vai 

além de registrar e fiscalizar. 
Ele se engaja em orientar os 
profissionais e também em 
informá-los sobre eventos e 
oportunidades de trabalho. 
Fomenta com recursos a 
realização de cursos de for-

mação profissional e parti-
cipa de eventos diversos da 
Biologia. A Fiscalização faz 
um trabalho muito efetivo, 
por exemplo, de inclusão de 
Biólogos em editais de con-
cursos públicos. 

Edison Kubo: 

“Com a regulamentação, a profissão de Biólogo 
passou a existir para a sociedade”
Em 1978, Edison Kubo e um grupo de colegas estudantes de Ciências Biológicas na USP pegaram 
um ônibus rumo a Brasília para reivindicar a regulamentação da profissão. O Biólogo fez carreira no 
Instituto de Pesca, como pesquisador científico, onde foi diretor-geral, de 2002 a 2015. Atuou como 
conselheiro do CRBio-01 em diversas gestões e há sete anos é assessor técnico do Conselho. 

P: Qual é a sua recordação 
do movimento pela 
regulamentação da 
profissão?
R: Eu estava fazendo a gradu-
ação no Instituto de Biociên-
cias da USP. A gente tinha a 
informação de que a profis-
são de biomédico estava para 
ser regulamentada. E havia 
um movimento em São Pau-
lo pela regulamentação da 
profissão de Biólogo, capita-
neado pela Apab.
Eu participei de um grupo 
pequeno de Ciências Bioló-
gicas que foi a Brasília em 
1978 tentar convencer os le-
gisladores a aprovar a regula-
mentação. Arrecadamos re-
curso e pegamos um ônibus. 
Quando chegamos ao Con-
gresso, nos deparamos com 
um grupo bem grande de 
biomédicos. Eles contavam 
com o apoio de algumas as-
sociações e faculdades priva-

mais uma iniciativa espontâ-
nea do que uma ação organi-
zada. Foi uma aventura!

P: Você conseguiu 
ingressar no mercado 
de trabalho logo após se 
graduar?
R: Eu me graduei em 1979 e 
iniciei uma pós em limnolo-
gia na USP. Nesse meio tem-
po, fui convidado a trabalhar 
no centro de meio ambiente 
da Usina Hidrelétrica de Tu-
curuí. Quando voltei, fiz um 
concurso para o Instituto de 
Pesca da Secretaria de Agri-
cultura de São Paulo. Ingres-
sei no Instituto no fim dos 
anos 80 e fiquei até a mi-
nha aposentadoria em 2017. 
Comecei como biologista e 
depois passei a ser pesqui-
sador científico. Fui chefe da 
Seção de Limnologia, diretor 
da Divisão de Pesca Interior 
e diretor-geral do Instituto. 

das. Como você sabe, fomos 
regulamentados juntos, a 
Biologia e a Biomedicina.
Conseguimos conversar com 
alguns deputados. Tínhamos 
um discurso meio pronto e 
números na cabeça. Argu-
mentamos que a Biologia era 
um curso antigo, originário da 
História Natural, e que já ha-
via cerca de 45 mil Biólogos 
formados no país e que real-
mente era necessário regula-
mentar a profissão. Foi muito 
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P: Antes de se tornar 
assessor técnico do 
CRBio-01, você foi 
conselheiro, certo?
R: Sim. Fui eleito conselheiro 
pela primeira vez em 1991 e 
integrei a diretoria em mais 
de uma gestão, sempre como 
tesoureiro. Fiquei até 2015. 
Quando me aposentei, o en-
tão presidente Eliézer Mar-
ques me convidou para traba-
lhar no Conselho. Estou aqui 
há sete anos como assessor 
técnico. A minha relação com 
o Conselho é visceral. Partici-
pei do movimento pela regu-
lamentação e, assim que me 
formei, corri para fazer a mi-
nha inscrição. E acompanhei 
o esforço realizado pela Dra. 
Noemy Tomita para a estrutu-
ração do CRBio-01.

P: Qual foi a importância 
da regulamentação?
R: Significa que a profissão 
passou a existir para a socie-
dade. Lembre-se de como 
o movimento pela regula-
mentação surgiu. Agrôno-
mos tentaram impedir que 
Biólogos assumissem car-
gos no Instituto de Botâ-
nica, com o argumento de 
que a Biologia não era uma 
profissão regulamentada.
Veja que o Conselho trabalha 
para a sociedade. Cumpre a 
função de fiscalizar os profis-
sionais, separar o joio do trigo. 
A fiscalização faz com que o 
Biólogo registrado tenha cre-
dibilidade junto à sociedade. 
Essa é a grande importância 
do Conselho: ele atesta que 

aquele profissional tem uma 
formação. Infelizmente, essa 
não é a percepção de alguns 
profissionais.

P: Qual é a percepção?
R: Alguns encaram o Conse-
lho como um cartório que 
exige um pagamento de 
anuidade. Mas não é isso. 
Cabe lembrar que o Conse-
lho não é um sindicato nem 
uma associação, mas sim 
uma autarquia federal. Dito 
isso, o Conselho trabalha para 
garantir a atuação do Biólogo 
no mercado de trabalho. 
Vou citar algumas con-
quistas nos últimos anos: 
as resoluções que deram 
segurança jurídica para os 
Biólogos atuarem com bio-
tecnologia e produção; ou-
torga de recursos hídricos; 
Práticas Integrativas e Com-
plementares em Saúde; e 
aconselhamento genético. 
Além das resoluções, conse-
guimos duas mudanças im-
portantes na legislação da 
cidade de São Paulo. Uma 
incluiu os Biólogos como 
responsáveis técnicos pela 
poda de árvores. A outra 
permitiu que os nossos pro-
fissionais sejam os respon-
sáveis técnicos pela gestão 
de resíduos sólidos.

P: Quais são as 
perspectivas para o 
mercado de trabalho?
R: O Biólogo é o profissio-
nal da realidade atual. Veja 
o que está ocorrendo: mu-
danças climáticas, enchen-

tes, fogo no Pantanal, se-
cas e surgimento de novas 
epidemias e pandemias. Há 
um campo para o cresci-
mento do mercado. Os Bió-
logos têm um conhecimen-
to sistêmico, que faz com 
sejam profissionais muito 
importantes, inclusive na li-
derança de equipes.
A visão geral é um diferen-
cial, mas – pode parecer con-
traditório – a especialização 
é uma necessidade. Uma 
das questões que discuti-
mos com os coordenadores 
de cursos universitários é a 
necessidade de preparar os 
alunos para a atuação em 
áreas específicas, que é uma 
demanda do mercado.
A grande pergunta é: me for-
mei em Biologia, e agora? A 
minha recomendação é focar 
naquilo que você gosta e tem 
uma facilidade intrínseca. O 
estudante deve se concentrar 
naquilo que tem competên-
cia e afinidade. Pode começar 
estagiando na área e depois 
fazer cursos de especialização. 
Ele precisa se aperfeiçoar para 
entrar no mercado de traba-
lho de forma competitiva.
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P: Qual é a sua recordação 
do movimento pela 
regulamentação da 
profissão de Biólogo?
R: Eu era estudante da Facul-
dade de Filosofia, Ciências e 
Letras, em Santos. Na época, 
essa era a única faculdade em 
Santos que proporcionava 
uma formação em Biologia. 
Quem liderou o movimento 
pela regulamentação foram 
a Noemy Tomita e o Paulo 
Nogueira Neto. A professora 
Noemy visitou a minha facul-
dade para falar sobre a impor-
tância do reconhecimento da 
profissão e entregar fichas de 
filiação à Apab. Assim que me 
formei, eu me filiei à Apab. 
Quando o CRBio-01 foi criado, 
eu logo me inscrevi.
Eu destacaria a trajetória da 
professora Noemy, que depois 
se tornou minha colega de 
profissão. Fomos colegas de 
carreira em instituições de pes-
quisa do estado de São Paulo. 
Ela era pesquisadora do Insti-
tuto de Botânica. Eu comecei 
no Instituto Adolfo Lutz, depois 
fiz um curso de especialização 
na Faculdade de Saúde Pú-

Horacio Teles:

“Biólogo é o profissional mais 
capacitado para dar respostas para os 
fenômenos que presenciamos hoje”
Mestre e doutor em Biologia Animal pela Unicamp, o Dr. Horacio Teles 
trabalhou desde 1985 como pesquisador científico na Superintendên-
cia de Controle de Endemias (Sucen), do estado de São Paulo. Após 
a recente extinção da Sucen, ingressou no Instituto Pasteur. Horacio 
Teles foi conselheiro do CRBio-01 e CFBio.

blica, e em seguida me tornei 
pesquisador da Sucen, onde 
permaneci até a sua extinção.
Sempre atuei na área de saú-
de. Na Sucen, trabalhei muito 
tempo com a esquistossomo-
se. Depois da sua extinção, os 
pesquisadores da Sucen fo-
ram integrados ao Instituto 
Pasteur. Já estou aposentado, 
mas continuo a trabalhar no 
Instituto Pasteur, agora com 
doenças transmitidas por ve-
tores, como dengue, malária 
e doença de Chagas.
Continuo a trabalhar depois 
da aposentadoria porque ain-
da tem muita coisa para ser 
feita na minha área de vigilân-
cia e controle de endemias. 
Temos uma carência muito 
grande de gente para traba-
lhar nessa área e precisamos 
formar novos profissionais.

P: Como você se tornou 
conselheiro?
R: Wlademir Tadei, então 
presidente do CRBio-01, me 
convidou para integrar o 
Conselho. Eu fui conselheiro 
do CRBio-01 de 2011 a 2019. 
Em seguida, me tornei con-

selheiro do CFBio, onde fi-
quei até o ano passado.

P: O que você destacaria 
como os marcos principais 
da regulamentação da 
profissão?
R: A lei que regulamentou a 
profissão é o marco inicial. 
O segundo marco funda-
mental são as duas resolu-
ções que regulamentam a 
atuação dos Biólogos. As 
resoluções criam as áreas 
de atuação nos diferentes 
campos do conhecimento. 
Poucas carreiras têm isso. 
Os Biólogos foram sábios 
em estabelecer parâmetros 
de atuação, que asseguram 
que o Biólogo é o responsá-
vel técnico legal para o exer-
cício de atividades nas áreas 
da Saúde, Meio Ambiente e 
Biotecnologia. Depois, apro-
vamos outras resoluções 
que estabelecem subáreas 
de atuação. A regulamenta-
ção da atuação profissional 
precisa estar em constante 
atualização, conforme sur-
gem novas tecnologias e 
conhecimentos.
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João Batista Pinho:

“Um dos desafios atuais é integrar mais o CRBio-01 
com os tomadores de decisão aqui em Mato Grosso”
O Prof. Dr. João Batista Pinho é conselheiro do CRBio-01 e está à frente do Laboratório de Ecologia 
de Aves da UFMT. A tese de doutorado do Biólogo, que detalha como as espécies de aves se repro-
duzem em cada tipo de floresta do Pantanal, tornou-se referência para auxiliar o manejo de áreas e 
a tomada de decisões pelo poder público.

P: Como você se 
interessou pela Biologia?
R: Nasci em Poconé, Mato 
Grosso, dentro do Pantanal. 
Sempre amei os passari-
nhos. Quando era criança, 
minha família se mudou 
para Cuiabá para nós termos 
acesso à educação. Próximo 
de casa morava um senhor, 
que se tornaria o meu padri-
nho e tutor. Ele criava muitos 
passarinhos em casa. Eu ia 
lá todo santo dia ajudá-lo a 
cuidar dos passarinhos. Um 
dia ele me falou: “Olha, fala 
com seu pai para você morar 
aqui”. Eu me mudei e foi ma-
ravilhoso, porque eu passei a 
viver perto dos passarinhos. 
O meu padrinho ia com fre-

quência ao Pantanal e me 
levava. E às vezes me deixava 
lá o mês todo, nas minhas fé-
rias. Ele queria que eu fosse 
para o Rio de Janeiro estudar 
Medicina, mas eu queria tra-
balhar com os passarinhos 
e me inscrevi no vestibular 
para Biologia na UFMT.

P: Nada de Medicina 
então?
R: Bom... Curiosamente, nes-
sa mesma época, comecei 
a trabalhar na UFMT, no la-
boratório da Faculdade de... 
Medicina. Em seguida, pas-
sei no vestibular. Depois de 
me graduar em Biologia, fui 
sendo promovido até o car-
go de Biólogo da UFMT. Hoje 

P: O Sistema CFBio/CRBios 
conseguiu cumprir com 
as diretrizes idealizadas 
pelos precursores da 
regulamentação?
R: Sim. É importante ressal-
tar que o conselho não existe 
para proteger o Biólogo, mas 
sim a sociedade. Quando o 
conselho autoriza, por meio 
de uma ART, um profissional 
a desenvolver determinado 
trabalho, a parte que está re-
cebendo esse trabalho tem a 

garantia de que aquele pro-
fissional é qualificado.

P: Qual é o futuro da 
nossa profissão?
P: Os primeiros profissio-
nais que alertaram para a 
questão das mudanças cli-
máticas foram os Biólogos. 
Eu me lembro que, quan-
do estava na faculdade, na 
década de 70, já tinham 
livros que mencionavam 
as alterações no clima, por 

conta do desmatamento e 
da queima dos combustí-
veis, com reflexos negativos 
para as espécies e na qua-
lidade de vida. O mundo 
precisa do conhecimento 
do Biólogo, que é um pro-
fissional estratégico. Eu não 
tenho nenhum medo de 
afirmar que o Biólogo é o 
profissional mais capacita-
do para dar respostas para 
os fenômenos que presen-
ciamos hoje.

trabalho no Laboratório de 
Ecologia de Aves e sou tam-
bém professor da Pós-gra-
duação em Ecologia e Con-
servação da Biodiversidade 
do Instituto de Biociências 
da UFMT. Logo que me for-
mei, fiz uma pós em ecolo-
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gia de ambientes aquáticos 
e passei seis meses moran-
do no Pantanal para estudar 
o gavião-caramujeiro (Ros-
trhamus sociabilis).

P: Como foi o seu 
mestrado?
R: Com a Arara-azul (Ano-
dorhynchus hyacinthinus), 
que na época estava na lista 
de espécies ameaçadas de 
extinção. A Dra. Neiva Gue-
des me incentivou a realizar o 
censo demográfico da arara-
-azul na parte norte do Pan-
tanal, que percorri inteirinha, 
marcando todos os ninhos. A 
população estimada na épo-
ca era de 2 mil araras-azuis 
no norte do Pantanal. Hoje, 
acredita-se que há mais de 4 
mil indivíduos aqui. O Minis-
tério do Meio Ambiente usou 
esses dados para tirar a ara-
ra-azul da lista de espécies 
ameaçadas de extinção.

P: E como foi o seu 
doutorado?
R: Eu trouxe o Dr. Miguel 
Ângelo Marini, um grande 
especialista em ecologia 
e conservação de aves da 
UFMG, para a minha banca 
de mestrado. Ele foi comi-
go ao Pantanal e ficou en-
cantado com a diversidade 
de aves. Não se conhecia 
nada sobre os passarinhos 
do Pantanal. Ele me disse: 
“Olha, você tem que es-
tudar as comunidades de 
aves aqui no Pantanal”. Fui 
para Minas Gerais e fizemos 
um plano de trabalho de-
talhado. Morei mais de um 
ano em Minas para fazer as 
disciplinas do doutorado. 
Depois morei no Pantanal 
para fazer as coletas, que 
duraram três anos. A logísti-
ca era difícil, principalmen-
te nas cheias. Eu me loco-
movia de charrete, cavalo 
e canoa. Trabalhamos para 
ver que espécies de aves se 
reproduzem em cada tipo 
de floresta do Pantanal. De-
fendi a minha tese em maio 
de 2005, que passou a ser 
a referência para qualquer 
tipo de manejo no Panta-
nal. Ela é utilizada pelos 
órgãos tomadores de deci-
são, como as secretarias de 
meio ambiente e o Ibama.
Além da atividade acadê-
mica, faço consultorias para 
empresas e o Ministério Pú-
blico, participo de workshops 
do Ministério do Meio Am-
biente e publico livros.

P: Como você se  
tornou conselheiro  
do CRBio-01?
R: Eu era muito crítico do 
Conselho. Não entendia 
porque se cobrava a anui-
dade sem que houves-
se um retorno. E aí veio o 
convite da Dra. Neiva para 
integrar a chapa que con-
correria ao CRBio-01. Eu 
disse: “Eu sou o cara que 
mais critica o Conselho!”. 
Ela respondeu: “Então pre-
cisamos construir um Con-
selho melhor”. Estava na 
hora de mudar. Acho a re-
novação salutar.
Tive um impacto, no início, 
quando entendi como o 
Conselho trabalha e fun-
ciona. Nós éramos mal in-
formados. Hoje eu vejo que 
o Conselho oferece muitas 
oportunidades para os pro-
fissionais. Cada minuto que 
gasto com atividades do 
Conselho me traz satisfa-
ção, porque eu estou levan-
do informação para outro 
profissional ou para alunos, 
capacitando pessoas.
Procuramos trabalhar de 
forma mais próxima da so-
ciedade. Damos palestras 
e cursos em parceria com 
a Secretaria de Meio Am-
biente do estado. Um dos 
desafios atuais é integrar 
mais o CRBio-01 com os to-
madores de decisão aqui 
em Mato Grosso, que é um 
estado complicado, em fun-
ção do agronegócio e da 
mineração.
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P: Por que você escolheu 
trabalhar com avifauna?
R: Na graduação, gostava 
mais de botânica, mas sur-
giu uma oportunidade de ir a 
campo no Pantanal para es-
tudar aves. Eu me encantei. 
Percebi que poderia incluir 
a botânica nesses estudos, 
unindo as duas áreas. Na mi-
nha monografia, estudei os 
hábitos alimentares de aves 
na Chapada dos Guimarães, 
em Mato Grosso. Além disso, 
continuei fazendo pesqui-
sas, por exemplo, na área de 
plantas medicinais, aprovei-
tando a experiência de ir a 
campo no Pantanal e o con-
tato com a sabedoria das 
pessoas da região.

P: No que você trabalha 
atualmente?
R: Realizo um trabalho de 
etnoconhecimento, de etno-
fauna com os povos originá-
rios. Associo o conhecimento 
tradicional, popular, dos po-
vos originários, com o conhe-
cimento científico. As pes-
quisas com povos originários 
se dão de forma interdisci-
plinar em busca de saberes 

“O nosso Conselho precisa de união 
para que possa se fortalecer ainda mais”
Luciana Pinheiro Ferreira, conselheira do CRBio-01, é mestre em meio 
ambiente e desenvolvimento regional sustentável pela Uniderp e pes-
quisadora associada do Instituto Arara Azul. Trabalha com pesquisas 
e assessorias com povos originários, educação patrimonial, educação 
ambiental e etnobiologia com projetos de observação de aves em ter-
ras indígenas e no Pantanal.

Luciana Pinheiro Ferreira: 

sobre o patrimônio ancestral, 
desenvolvendo trabalhos na 
área da etnobiologia, educa-
ção e educação ambiental.
Temos um trabalho de et-
noturismo. A ideia é levar os 
observadores não só para 
ver as aves e aprender os no-
mes na língua de cada povo, 
mas também para conhecer 
o território e ter uma vivên-
cia diferente. Fazemos esse 
trabalho no Parque Indíge-
na do Xingu, com o povo 
Boe Bororo e com os povos 
do Pantanal e Cerrado.
E continuo trabalhando 
com pesquisa em ornitolo-
gia, com as aves de praia no 
Pantanal. Em Cuiabá, realizo 
pesquisa de monitoramento 
e mapeamento da arara-ca-
nindé e arara-vermelha.

P: Como você se envolveu 
com o CRBio-01?
R: O convite para compor 
a chapa veio da Neiva Gue-
des. Hoje eu vejo o Conselho 
como muito mais do que 
uma entidade da qual eu 
preciso para emitir ARTs. O 
nosso objetivo é trabalhar 
na defesa e fortalecimento 

do mercado profissional. Já 
conseguimos retificar editais 
de concursos públicos para 
incluir licenciados em Biolo-
gia registrados no CRBio-01 
como concorrentes a cargos.
O nosso Conselho tem muita 
força, mas precisa de união 
para que possa se fortalecer 
ainda mais. Eu recomendo a 
todos os estudantes de Bio-
logia que, ao terminarem o 
curso, façam o registro no 
Conselho e participem. 

P: Qual é o futuro da 
carreira de Biólogo?
R: Já demonstramos a im-
portância do nosso trabalho 
nos mais diversos campos, 
como nas indústrias, labora-
tórios, salas de aulas, secre-
tarias de educação, saúde, 
vigilância sanitária e consul-
toria ambiental, entre ou-
tros. O Biólogo estuda as in-
terações, a vida em todos os 
seus aspectos. Ele se soma 
a outros profissionais para 
avançar o conhecimento, 
com perspectivas que se 
complementam. O futuro 
está nessa interligação com 
outros profissionais.
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P: Você sempre se 
interessou por Biologia?
R: Sempre gostei muito de 
Biologia. Cursei Ciências Bio-
lógicas na Unesp – Campus 
Rio Claro. Fiz o meu mes-
trado em Ciências na Esalq. 
Voltei para Itapetininga, mi-
nha cidade natal, e trabalhei 
como professora de Biologia 
de ensino médio. Depois, 
passei em um concurso para 
a Agência Reguladora dos 
Serviços de Saneamento das 
Bacias dos Rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí. Eu fazia a 
fiscalização de saneamento. 
Voltei a dar aulas durante um 
tempo em Itapetininga até 
que surgiu o concurso para 
o CRBio-01. Passei para o car-

“A união de Biólogas e Biólogos é fundamental para 
que a profissão continue a crescer”
A fiscal Bióloga Lia Matelli é a nova gerente da Unidade de Fiscalização do CRBio-01. Graduada pela 
Unesp – Campus Rio Claro, ela tem mestrado em ciências pela Esalq-USP. Trabalhou como professo-
ra e fiscal antes de ingressar por concurso público no Conselho no fim de 2017.

Lia Matelli Garcia:

go de Fiscal Bióloga e tomei 
posse no fim de 2017. Acho 
interessante trabalhar em 
uma função que concilia os 
aspectos técnico e adminis-
trativo da Biologia. A gente 
trabalha pensando na profis-
são. Em julho desse ano, fui 
promovida a gerente da Uni-
dade de Fiscalização.

P: Como é o trabalho na 
Fiscalização?
R: Temos uma rotina inten-
sa. O setor conta com um 
total de quatro funcionários. 
Nossa função é fiscalizar os 
profissionais Biólogos e as 
empresas. Realizamos visi-
tas periódicas a empresas 
na região metropolitana de 
São Paulo. E viajamos para 
outros municípios em São 
Paulo, Mato Grosso do Sul e 
Mato Grosso, onde passamos 
um período suficiente para 
fiscalizarmos todas as em-
presas registradas na região. 
Além de empresas, visitamos 
prefeituras e órgãos públi-
cos. Nós fazemos também a 
fiscalização indireta. Levan-
tamos dados de profissionais 
e empresas por meios eletrô-
nicos, pesquisas na internet. 
E entramos em contato com 
órgãos públicos.

P: O que acontece quando 
vocês identificam uma 
irregularidade?
R: Inicialmente se abre um 
processo administrativo. Nós 
instruímos o processo com 
as provas que levantamos 
direta e indiretamente. Se 
for uma denúncia, incluímos 
as provas recebidas pelo de-
nunciante, além de outras 
que nós levantamos. Em 
seguida, encaminhamos o 
processo para a Comissão 
de Orientação e Fiscalização 
do Exercício Profissional, a 
Cofep, composta por cinco 
conselheiros, que é respon-
sável por analisar e nortear o 
trabalho da nossa Unidade.
A Resolução 5/2002, que es-
tabelece o Código de Proces-
so Disciplinar, é o parâmetro 
principal. As empresas ou 
profissionais em questão 
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Maurício Lamano Ferreira:

“O Conselho tem um papel direto 
na conservação da biodiversidade 
brasileira”
Biólogo e geocientista, o Prof. Dr. Maurício Lamano Ferreira lecio-
na na Escola de Engenharia de Lorena (EEL) da USP. Doutor pelo 
Centro de Energia Nuclear na Agricultura (Cena/USP), ele se dedica 
a pesquisas nos campos de ciclagem biogeoquímica, restauração e 
mudanças climáticas.

P: O que gostaria de 
ressaltar da sua atividade 
profissional?
R: Eu me graduei em Ciên-
cias Biológicas na Mackenzie 
e em geociências e educação 
ambiental (IGc/USP). Meu 
mestrado foi no Instituto de 
Botânica de São Paulo e tive 
uma experiência como aluno 
visitante na Universidade de 
Oxford, na Inglaterra. Realizei 
o meu doutorado no Centro 
de Energia Nuclear da Agri-
cultura na USP e o pós-dou-

torado no Cena/USP e depois 
na Universidade do Porto, 
em Portugal. Desde o fim do 
mestrado eu já atuava como 
docente de ensino superior 
em cursos de Biologia. 

P: Qual é a importância do 
Conselho para os Biólogos 
e para a sociedade?
R: O Conselho regula e ampa-
ra os Biólogos. Ele foi essen-
cial para o exercício legal da 
minha profissão. Na época 
que atuava em consultoria 

ambiental, o Conselho foi o 
alicerce para as minhas prá-
ticas e laudos, pois a geração 
de ARTs consolidava o meu 
trabalho, sem o qual eu não 
poderia prestar a maior parte 
dos serviços que prestei.
As ARTs emitidas pelo CRBio 
asseguram que as avaliações 
ocorram de forma legal, isto 
é, que o exercício profissional 
seja feito por pessoas qualifi-
cadas e que dominam mini-
mamente o assunto.
A exigência de ART e com-

são notificados e têm um 
prazo para se manifestar. 
Havendo a regularização, a 
Cofep encaminha o proces-
so para arquivamento. Caso 
contrário, aplica as penalida-
des cabíveis. Nos casos mais 
graves, a Cofep direciona os 
processos para a Comissão 
de Ética Profissional. 
Uma parte muito impor-
tante do nosso trabalho é a 
orientação que realizamos 
presencialmente nas nossas 
visitas a empresas e para os 
profissionais por telefone e 
e-mail. Outro trabalho é a re-

tificação de editais de con-
cursos e licitações públicos.

P: Como você vê o futuro 
da profissão?
R: O futuro da profissão depen-
de, sim, das ações do Conse-
lho. Mas depende também da 
ação dos próprios profissionais. 
Por que não temos um Sindi-
cato dos Biólogos aqui em São 
Paulo, em Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul? Os biomédicos 
e farmacêuticos têm sindica-
tos. Muitas vezes nós ouvimos 
reclamações do tipo: “Onde 
eu trabalho, profissionais de 

tal categoria recebem mais do 
que os Biólogos para exercer 
a mesma função”. É porque a 
categoria tem um sindicato 
forte, que negociou um acor-
do coletivo. Veja que o Con-
selho não pode, legalmente 
está impedido de atuar como 
sindicato. Não estou excluindo 
o CRBio-01 de sua responsa-
bilidade. O Conselho tem que 
trabalhar cada vez mais e se 
aprimorar permanentemente. 
O que eu estou dizendo é que 
a união de Biólogas e Biólogos 
é fundamental para que a pro-
fissão continue a crescer.
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provação de serviço pres-
tado por profissional ca-
pacitado e diplomado tem 
papel fundamental, espe-
cialmente em um cenário 
onde interesses econômi-
cos podem prevalecer sobre 
necessidades ambientais 
de conservação. Sabemos 
que a expansão das fron-
teiras agrícolas e ampliação 

de infraestruturas de rodo-
vias ameaçam fortemente 
a biodiversidade em certos 
locais e que empreendi-
mentos podem ficar mais 
baratos se burlarem aspec-
tos ambientais importantes.
Laudos bem feitos realizados 
por profissionais treinados 
ajudam a manter o equilí-
brio ecológico nas diferentes 
paisagens do país. Caso qual-
quer pessoa pudesse emitir 
laudos de levantamentos 
florísticos, faunísticos, sem a 
regulação de um conselho 
por trás, talvez o cenário da 
biodiversidade brasileira esti-

vesse muito mais fragilizado. 
Assim, o Conselho tem um 
papel direto na conservação 
da biodiversidade brasileira, 
por meio dessa regulação.

P: Como você vê o futuro 
da profissão?
R: A profissão de Biólogo é 
muito grata, inclusive finan-
ceiramente, desde que a 
pessoa esteja devidamente 
regulamentada para o seu 
exercício. Essa crise am-
biental e climática que vive-
mos tem se intensificado e 
para enfrentá-la serão ne-
cessários bons profissionais. 

Cátia Nunes da Cunha:

“O currículo das faculdades precisa ser modernizado 
para refletir as novas demandas geradas pelas 
mudanças climáticas”
Mestre em Biologia vegetal pela Unicamp e doutora em ecologia e re-
cursos naturais pela UFSCar, a Profa. Dra. Cátia Cunha fez pós-douto-
rado em ecologia de áreas úmidas no prestigiado Instituto Max Planck 
de Limnologia, na Alemanha. Ela se aposentou recentemente na UFMT, 
onde foi professora e pesquisadora e coordenou o Laboratório Associa-
do de Biodiversidade e Manejo de Áreas Úmidas e o Núcleo de Estudos 
Ecológicos do Pantanal.

P: O que gostaria de 
ressaltar da sua formação 
e atividade profissional?
R: Realizei o meu doutorado 
na UFSCar em ecologia e con-
servação de recursos naturais. 
Fui orientada pelo Dr. Wolf-
gang Junk, que é um ícone 
em áreas úmidas tropicais. 
Passei a participar de muitos 
eventos internacionais, em 
que sempre existe a preocu-

pação sobre como proteger 
essas áreas úmidas. Toda a 
vida eu trabalhei com ecolo-
gia aplicada, usando a base 
conceitual, teórica, para de-
senvolver aplicações práticas.

P: E o pós-doutorado?
R: O Dr. Junk havia voltado à 
Alemanha para administrar o 
grupo de ecologia tropical no 
Instituto Max Planck. Partici-

pei de um grande projeto com 
a Alemanha, que estudava a 
Amazônia e o Pantanal para 
entender o funcionamento 
do sistema e como manejá-
-lo, propor proteção, realizar 
a gestão e fazer políticas pú-
blicas. Tive a oportunidade de 
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conviver com diferentes áreas 
de conhecimento.
Para entender o ecossiste-
ma, precisava de novas fer-
ramentas. Passei a trabalhar 
com pessoas especializadas 
em campos como sensoria-
mento remoto e solos. Exis-
te uma falta de profissionais 
especializados nos diferentes 
aspectos das áreas úmidas, 
que inclusive é um excelente 
campo para os Biólogos.

P: Quais são as perspectivas 
para a profissão? 
R: Há um espaço imenso que 
os Biólogos podem ocupar. Na 
restauração de áreas úmidas, 
o Biólogo pode atuar no pla-

nejamento das metodologias, 
inventários botânicos, plantio 
e monitoramento. Estamos na 
Década de Restauração dos 
Ecossistemas da ONU, tem 
um plano nacional para ser 
lançado e editais que vão abrir. 
Como professora, percebo que 
precisamos reforçar o apren-
dizado dos Biólogos para que 
eles ocupem esses espaços. O 
currículo das faculdades pre-
cisa ser modernizado. Ele não 
reflete o que vai ser esperado 
dos profissionais daqui em 
diante em boa parte do país, 
com as demandas geradas 
pelas mudanças climáticas.
Hoje as organizações buscam 
profissionais que saibam gerir 

projetos, que tenham capaci-
dade de síntese, que saibam 
trabalhar em equipe – mas 
nós formamos Biólogos para 
escrever teses longas e téc-
nicas de doutorado. Nós trei-
namos Biólogos para serem 
cientistas. Eles todos traba-
lham sozinhos: é meu labo-
ratório, minha coleção, meu 
trabalho. Mas esse tempo aca-
bou. Estamos numa nova era. 

P: Qual o papel do 
Conselho nessa 
modernização?
R: O CRBio-01 está renova-
do, tem pessoas jovens, pes-
soas que dão consultoria e 
conhecem essas questões.

P: Como você se 
interessou por Biologia?
Desde pequena, sempre 
gostei da natureza. Prestava 
atenção nas plantas e ani-
mais, principalmente nos 
insetos e caracóis de jardim. 
Também me chamavam a 
atenção os programas de 
televisão sobre a natureza. 
Acredito que foi isso que 
me fez decidir pela Biologia 

“Os Conselhos são fundamentais tanto 
para os profissionais quanto para a 
sociedade”
Mestra e doutora em zoologia pela Unesp, a Dra. Ana Eugênia de Car-
valho Campos se especializou no estudo dos insetos sociais. Atualmen-
te é diretora-geral do Instituto Biológico, em São Paulo, e docente do 
curso de pós-graduação em sanidade, segurança alimentar e ambien-
tal no agronegócio da instituição.

Ana Eugênia de Carvalho Campos:

e principalmente pela zoo-
logia, que é a área em que 
eu me especializei depois 
da graduação. 
Ainda na graduação, na Uni-
versidade Federal de Uber-
lândia, tive a oportunidade 
de estagiar com uma profes-
sora que trabalhava na área 
de ecologia, mas tinha como 
objeto de estudo as moscas 
(dípteros). Foi aí que eu co-

mecei a me interessar mais 
ainda pelos insetos, o que 
culminou na minha escolha 
de dissertação de mestrado, 
que tinha como tema as for-
migas lava-pés. Essa escolha 
pelos insetos sociais foi bas-
tante assertiva, porque até 
hoje eu me dedico a estudar 
esses organismos. Eu orien-
to alunos e trabalho com 
esses seres fenomenais que 
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são os insetos sociais, tanto 
com as espécies que ocor-
rem no ambiente urbano, 
quanto as formigas-corta-
deiras, que são importantes 
no ecossistema agrícola.

R: Qual é o balanço da sua 
administração à frente do 
IB até agora?
R: Eu assumi em 2019. Fo-
ram várias ações e conquis-
tas até hoje, e trabalhamos 
de olho no futuro. O Institu-
to Biológico é um instituto 
de excelência nas suas ativi-
dades de sanidade animal, 
sanidade vegetal, proteção 
ambiental e pragas urba-
nas. Avançamos muito em 
parcerias público-privadas, 
licenciamento de tecnolo-

gias e implantação da cul-
tura da inovação.
A Agência Paulista de Tecno-
logia dos Agronegócios (Apta), 
que rege e coordena os institu-
tos de pesquisa da Secretaria 
de Agricultura, como o IB, tem 
hoje o Apta Hub, que é um 
ecossistema de inovação, cujo 
objetivo é promover uma rede 
de interação, incorporar a cul-
tura da inovação internamente 
e alavancar projetos de desen-
volvimento, levando novas tec-
nologias para o mercado.

P: Qual é a importância 
do Sistema CFBio/CRBios 
para os Biólogos e para a 
sociedade?
R: Os Conselhos são funda-
mentais tanto para os pro-

fissionais quanto para a so-
ciedade. Ele regulamenta 
e fiscaliza a profissão e ga-
rante que os profissionais 
registrados são norteados 
por normas que asseguram 
a qualidade e a ética do 
exercício dessas atividades 
dos Biólogos. O conselho 
também promove cursos, 
eventos que atualizam esse 
profissional, que contri-
buem para a carreira dos 
Biólogos. Já para a socie-
dade, o Conselho oferece a 
garantia de que tudo que 
esteja sendo realizado pe-
los Biólogos seja conduzido 
por profissionais qualifica-
dos, capacitados, dentro da 
ética que qualquer profis-
são exige.

LGPD
LEI GERAL DE 
PROTEÇÃO DE DADOS
O CRBio-01 trabalha prezando pela 
proteção dos seus dados!

Visite nosso site e leia a nossa política 
de privacidade para entender como 
o CRBio-01 trata os dados de seus 
profissionais registrados e atende à Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD).

www.crbio01.gov.br

http://bit.ly/2Z3YyCD
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#MINHAFOTONOCRBio-01
FOTO: ACERVO PESSOAL DE LUCAS JOSÉ ALVES DE OLIVEIRA SIMÕES FERREIRA

Quer divulgar suas fotografias com o #CRBio01? Compartilhe seu trabalho com a hashtag #MinhafotonoCRBio01 
aqui no Instagram! Não se esqueça de incluir na legenda um textinho com informações sobre a espécie e o local e 
as circunstâncias do registro fotográfico. E informe o seu nome completo, para podermos dar o crédito.

Esse é o papagaio-de-cara-roxa (Amazona brasiliensis), fotografado no município de Peruíbe, no litoral sul 
do estado de São Paulo, pelo Biólogo Lucas José Alves de Oliveira Simões Ferreira (@lucas_aosf).
Apesar do nome científico sugerir uma origem amazônica, a espécie é nativa da Mata Atlântica e original-
mente podia ser encontrada desde São Paulo até o estado do Rio Grande do Sul. Infelizmente, devido ao 
avanço da presença humana e destruição de seu habitat, além da ameaça de traficantes de animais silves-
tres, o papagaio-de-cara-roxa desapareceu de Santa Catarina e Rio Grande do Sul e atualmente pode ser 
encontrado apenas em São Paulo e no Paraná, em regiões perto do litoral. É considerado uma espécie ame-
açada de extinção. O papagaio-de-cara-roxa chega a medir 36 cm. É predominantemente verde, com a parte 
de cima da cabeça roxa (daí seu nome comum) e a testa avermelhada. Alimenta-se de frutos, insetos e larvas.

https://www.instagram.com/crbio01/
https://www.instagram.com/lucas_aosf/
https://www.instagram.com/crbio01/
https://www.instagram.com/explore/tags/crbio01/
https://www.instagram.com/explore/tags/minhafotonocrbio01/
https://www.instagram.com/lucas_aosf/


NEGOCIAÇÃO
DE DÉBITOS

PROGRAMA  
DE RECUPERAÇÃO  
DE CRÉDITOS

VEJA AS CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA A REGULARIZAÇÃO 
DA SITUAÇÃO FISCAL DE BIÓLOGOS E EMPRESAS 

COM ANUIDADES VENCIDAS ATÉ 31/12/2021

ACESSE WWW.CRBio-01.GOV.BR/PROGRAMA-RECUPERACAO-CREDITO

NÃO PERCA ESSA OPORTUNIDADE 
FAÇA A SUA ADESÃO AO PROGRAMA 

ATÉ A DATA LIMITE DE 15/12/2024.
REGULARIZE SUA SITUAÇÃO PROFISSIONAL!

http://bit.ly/2Z3YyCD
http://www.crbio01.gov.br/programa-recuperacao-credito
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